
  
  

  

  

    ROSÂNGELA ZOCCAL   

O LEITE 
No MERCOSUL 

O Brasil é o maior produtor do bloco, mas é 0 
país de menor produtividade por vaca. Neste 

item, os melhores índices são da Argentina e do 
Uruguai, os maiores exportadores de lácteos 
  

Mercosul, sigla atribuída à união 
0 aduaneira entre Brasil, Argentina, 

Uruguai e Paraguai, sofreu dois 
ajustes recentes: o Paraguai foi suspenso 
por problemas políticos e a Venezuela 
foi incorporada ao grupo em julho últi- 
mo. A marca do acordo tem dois pontos 

importantes: a adoção de uma Tarifa Ex- 

terna Comum (TEC), que elimina a con- 
corrência entre os países, e a livre circu- 

lação de mercadorias produzidas nos pa- 
íses membros. 

Quando ocorre o livre comércio entre 
os participantes, a relação é perfeita, mas 
quando existem salvaguardas, a relação 
se torna imperfeita, como frequentemen- 
te ocorre com o Mercosul. As medidas 
de salvaguarda têm como objetivo au- 
mentar, temporariamente, a proteção do 
produtor ou da indústria doméstica que 

estiver sofrendo prejuízo causado por 
importações. Porém, se houver inefici- 
ência nos setores, com o mercado co- 

mum, estas se tornam mais evidentes. 
No Mercosul a produção de leite foi 

de 46.680 mil t em 2010, segundo da- 
dos publicados pela FAO-Organização 
das Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação (tabela 1), considerando 
também o Paraguai. Em média, são pro- 
duzidos 163 kg de leite por ano por ha- 

bitante nos países membros. O Uruguai 
é o maior produtor em relação à popula- 
ção do país, com 552 kg por habitante 
ano. À Argentina vem em seguida, mas 

bem abaixo, com 249 kg, sendo os dois 
países os maiores exportadores de lác- 
teos do bloco. 

Alguns indicativos da atividade refle- 
tem o nível de especialização praticado. 

A Argentina, com volume total de 10,5 

mil t, utiliza principalmente sistemas in- 
tensivos de produção, com média de 
5.800 kg de leite por vaca/ano, um reba- 
nho maior do que 150 animais por fa- 
zenda, e conta com 11.200 produtores 
de leite. O Uruguai produz 1,8 milt, quan- 
tidade 13% superior à produzida no Es- 
tado de São Paulo, em sistemas que pri- 
vilegiam a produção de leite a pasto. Pos- 
suem rebanhos com média de 71 vacas, 

produtividade de 4.200 kg/vaca/ano e 6 
mil produtores. 

O Brasil, com volume de 31,668 mil t, 
ainda não alcançou a autossuficiência, 

sendo a produtividade por vaca a mais 

baixa entre os países membros, ou seja, 

1.300 kg/ano, com rebanhos pequenos, 
média de 20 cabeças por fazenda e mais 
de 1,300 mil produtores. A Venezuela, que 
recentemente se incorporou ao grupo, 
produz 2,294 mil t, volume semelhante 
ao do estado de Santa Catarina. A pro- 
dução é suficiente para que os venezue- 

lanos tenham disponíveis 82 kg por ano. 

Os sistemas de produção são compos- 

tos por pequenos rebanhos, de apenas 

seis animais, com produtividade média 
de 1.800 kg/ano e 144 mil produtores. 

Em 2011, a balança comercial de lác- 
teos foi favorável ao Mercosul. Foram 
exportadas 665,3 mil t de produtos e fo- 
ram importadas 197,7 milt. O leite e o 
creme de leite concentrado, incluindo a 

forma de pó, são os principais produtos 

comercializados, tendo chegado a 322 

mil t. Em seguida, estão os queijos, com 
107,1 mil t (tabela 2 e figura 1). O bloco 
econômico é um exportador de lácteos. 

Dos produtos exportados, 64% foram 

  

TaseLa 1 
ProDução DE LEITE, NÚMERO DE PRODUTORES E DISPONIBILIDADE 

PER CAPITA NOS PAÍSES DO MERCOSUL 

Tageua 2 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE LÁCTEOS DO MERCOSUL, 

EM MIL TONELADAS, 2011 

  

  

Países Produção de nº fazendas t/vaca/ nº vacas/ kg/hab/ Produto Importação Exportação 
leite mil t (mil) ano fazenda ano - - 

Leite/creme de leite UHT 15,0 51,4 
Brasil 31.668 1349,3 20 154 Leite/creme de leite concentrado (pó) 90,4 322,0 
Argentina 10.501 11.2 157 249 logurtes e similares 7,5 16,3 
Uruguai 1.821 6,0 71 552 Soro de leite 34,4 96,8 

Paraguai 396 7.0 24 61 Manteiga e similares 1,6 44,3 
Venezuela 2.294 144,0 6 82 DO o ua Na 

e leite e alimentação infanti f E 
Total 46.680 1517,5 3,18 56 163 Total 197,7 665,3 

Fonte: FAO - 2012 e IFCN/2011 

  

  

Taseia 3 
EXPORTAÇÃO DE LÁCTEOS INTERNA 

E EXTERNA AO MERCOSUL, 
EM MIL TONELADAS, 2011 

Países Exportação Exportação 3% 
total Mercosul 

Argentina 424,3 103,5 24,4 
Brasil 41,8 3,9 9,3 
Paraguai 0,6 E E 

Uruguai 198,6 727 36,6 
Mercosul 665,3 180,1 271 

Fonte: MDIC — Aliceweb, 2012 
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Fonte: MDIC — Aliceweb, 2012 

  

  

  

Tageua 4 
ExPORTAÇÕES DE PRODUTOS LÁCTEOS REALIZADAS POR ARGENTINA E URUGUAI, EM MIL TONELADAS, 2011 
Produtos Argentina Uruguai 

Exportação Exportação Exportação Exportação 
total -milt Mercosul - % total-milt Mercosul -% 

Leite/creme de leite UMT 15,5 1,9 30,2 52,3 
Leite/creme de leite concentrado (pó) 220,6 20,4 76,1 50,9 
logurtes e similares 7,9 78,5 6,8 2,9 
Soro de leite 70,2 25,8 26,5 30,9 
Manteiga e similares 26,7 2,2 15,7 3,2 
Queijos e requeijão 60,6 50,8 43,1 21,3 
Total / média 401,7 25,2 198,4 36,6 

Fonte: MDIC — Aliceweb, 2012 

Balde Branco - setembro 2012 

 



Figura 1 
ImPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE LÁCTEOS NO MercosuL, 

  

    

Pó logurtes UHT 
Fonte: MDIC - Aliceweb, 2012 

lácteos argentinos; 30%. Uruguaios, e 
6%, brasileiros. Em média, 27% das ex- 
portações ficaram em países do bloco 
(tabela 3). A Argentina, que é a principal 
exportadora do Mercosul, vendeu mais 
de 75% de seus lácteos para outros pa- 
íÍses, enquanto o Uruguai comercializou 
63% das exportações extra bloco. 

Os produtos argentinos comerciali- 
zados internamente no Mercosul foram 
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principalmente os iogurtes (78,5%) e os 
diferentes tipos de queijos (50,8%). Do 
Uruguai, foram negociados 52,3% do lei- 
te e do creme de leite UHT, e 50,2% do 
leite concentrado e em pó (tabela 4). 

O tamanho do mercado de leite e de- 
rivados e a capacidade de consumo es- 
tão diretamente relacionados com o po- 
der de compra da população, que pode 
ser avaliado por meio da renda per capita 

Tasgia 5 
RENDA PER CAPITA NOS PAÍSES DO MERCOSUL 
Países Renda per capita - US$ 
  

Argentina 17.700,00 
Uruguai 15.300,00 
Venezuela 12.700,00 
Brasil 11.900,10 
Paraguai 5.500,00 
Média 12.620,00 
Fonte: CIA 

(tabela 5). A renda per capita é a soma 
da renda de toda a população dividida 
pelo número de habitantes do país. A Ar- 
gentina e o Uruguai são os países com 
maior renda e também os que mais con- 
somem produtos. O Brasil e a Venezuela 
representam o mercado consumidor ain- 
da em expansão. 

Com o mercado de produtos lácteos 
cada vez mais exigente e competitivo, a 
atividade leiteira nacional não pode se 
descuidar da eficiência, principalmente 
do setor produtivo e industrial. O Brasil 
vem efetuando grandes importações de 
lácteos nos últimos anos. Só nos primei- 
ros sete meses de 2012, foram 99 mil. te 
O produtor brasileiro está sofrendo os 
efeitos desta prática, principalmente no 
que se refere ao preço do leite. pa ss sai quo 
Rosângela Zoecal é pesquisadora 
da Embrapa Gado de Leite, de 
Juiz de Fora-MG 
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Matriz: 
[ua Voluntários da Pátria, 2432 | Navegantes | Porto Alegre - R$ 

Fone: (51) 3026-9000 | Fax (51) 3061-3113 
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Azevedo Bento 

Desenvolvendo nutrição desde 1855 

Seu rebanho com todo o leite. 

Suplementos Minerais 

Gadoforte 
Para quem exige resultados de peso. 

wWwww.azb.com.br 

  
Filial Paranaguá: 

ufi Maron, 1128 | Serraria do R 
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Fazenda se destaca na criação de Girolando e Gir Leiteiro de alta produção. 
A proposta é adotar uma comercialização diferenciada e tornar vacas & 
novilhas de qualidade mais acessíveis aos produtores de leite do País  


